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Relatos de experiências e estudos (relatos) de casos são publicações comuns e 
relevantes em periódicos científicos da área da saúde, contudo ao serem distintos, 
necessitam de atenção na escrita dessas categorias de manuscrito. Dessa maneira, 
algumas considerações serão destacadas na sequência. 

Os relatos de experiência trazem uma descrição de determinado fato, na maior parte 
das vezes, não provém de pesquisas, pois é apresentada a experiência individual ou de um 
determinado grupo/profissionais sobre uma determinada situação. Contudo eles, 
também, podem prover de pesquisas originais. Por exemplo, ao relatarem a experiência 
de um grupo de pesquisadores com determinada metodologia de pesquisa ou ao aplicar 
determinada intervenção. Não se trata de uma pesquisa original, contudo as 
características exploratórias1 são essenciais como a justificativa teórica da vivência 
relatada (por quê?); responder quando, onde, como e quem participou? Como se trata de 
um texto descritivo é necessário trazer minunciosamente o todo (contar os detalhes da 
experiência) de forma que outras pessoas também possam replicá-la em suas práticas, ou 
servir de inspiração para outros profissionais da mesma área. Cabe destacar que esse tipo 
de texto não necessita de aprovação em comitê de ética em pesquisa, contudo, necessita 
seguir a legislação vigente em relação aos preceitos éticos. 

Ainda não há um guideline específico que norteie a escrita do artigo de relato de 
experiência, contudo sugere-se que os autores utilizem os modelos propostos pela 
Enhancing the QUAlity and Transparency Of health Research (EQUATOR Network)2 com o 
Standards for Reporting Qualitative Research (SRQR)3 e o COnsolidated criteria for 
REporting Qualitative research (COREQ).4 

O “estudo de caso” é utilizado tanto para se referir ao tipo de pesquisa que utiliza 
um método qualitativo, ou quantitativo (mais comumente denominado caso clínico ou 
relato de caso clínico) ou, ainda, proveniente de uma atividade acadêmica de ensino e 
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aprendizagem ensaiando e exercitando os métodos citados (identificado como relato de 
caso).  

O estudo de caso, de abordagem qualitativa, trata-se da análise social de uma 
situação complexa, descrevendo-a, compreendendo-a e interpretando-a de modo 
exaustivo e profundo. O caso deve ser concreto e pode ser único ou múltiplo, embora não 
se tenha um consenso sobre as etapas a serem percorridas.5 O principal representante do 
estudo de caso qualitativo é o Robert Yin.6  

No estudo de caso, por ser qualitativo, a generalização é analítica, ou seja, busca por 
uma teoria ou um modelo explicativo para a realidade observada.7 Este tipo de pesquisa 
ainda não tem um guideline específico, podendo, então, ser utilizado aqueles 
desenvolvidos para pesquisa qualitativa como o SRQR e o COREQ.2 

O estudo de caso (case reports) de abordagem quantitativa, são semelhantes aos 
estudos epidemiológicos, com menor rigor metodológico. Os casos são descritos a partir 
de observações clínicas e requerem originalidade de diagnóstico, tratamento, ou de 
situações clínicas pouco frequentes ou raras, além de uma análise aprofundada sobre o 
assunto. Os resultados devem apresentar hipóteses e não conclusões.1 

Para os estudos de caso e para os relatos de casos clínicos é necessária apreciação 
ética e apresentação do documento de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa e 
igualmente, a autorização do paciente ou responsável para a divulgação do caso clínico. 
Em relação aos guidelines para orientação da escrita e apresentação dos Estudos e Relatos 
de caso a EQUATOR Network2 orienta a utilização do Consensus-based Clinical Case 
Reporting (CARE)8 para relatos de casos clínicos. O Joanna Briggs Institute também 
desenvolveu um checklist que orienta esse tipo de pesquisa.9 

Os “estudos de caso” embasados em método qualitativo ou quantitativo são 
inseridos nos periódicos científicos como artigos originais, categoria que é derivada de 
pesquisa de campo. Ainda, a depender do perfil do periódico, há revistas que publicam 
como relato de experiência os “estudos de caso” oriundos de atividade acadêmicas. 
Todavia, cabe ressaltar que se essa for desenvolvida com seres humanos necessita de 
aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa. 

Diante do exposto, destaca-se a relevância para a prática profissional destes dois 
tipos de publicações, uma vez que trazem subsídios e inspirações de aplicabilidade na 
práxis quanto para novas pesquisas. Contudo, é necessário que os autores compreendam 
as etapas metodológicas para a escrita dos textos, observando também as normas do 
periódico ao qual será submetido. 
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